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A virose mosaico comum do milho, causada por um complexo de
potyvirus, destaca-se entre as mais importantes na cultura, devido à
alta incidência e às perdas que causa na produção. A atividade da
peroxidase tem sido associada a resistência induzida por vírue. sendo
pouco estudada em genótipos com diferentes níveis de resistência.
Os objetivos desse trabalho foram: 1) verificar o efeito dessa virose
na atividade da peroxidase; 2) determinar os níveis de atividade dessa
enzima em linhagens contrastantes quanto à resistência. No
experimento 1, linhagens resistentes e susceptíveis, aos 7 dias após
semeadura, foram submetidas ou não à inoculaçâo ou apenas ao
ferimento pela fricção com carborundo. A atividade da peroxidase foi
determinada nas plântulas, 8 dias após esses tratamentos. No
'-.J' experimento 2, a atividade da enzima foi determinada em 15 linhagens
resistentes e 18 susceptíveis, sem inoculação ou ferimento. As
linhagens contrastantes, usadas nos experimentos, foram
previamente selecionadas através de inoculações. O ferimento não
alterou a atividade da peroxidase, entretanto, a inoculacão aumentou
significativamente a atividade da enzima, indicando sua participação
nos mecanismos de defesa à doença. A maioria das linhagens
resistentes apresentou atividade da peroxidase acima de 0,3 A..70
min"mg"peso fresco.
